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HOJt. 
TODOS A CONCENTRACAO 

REPÚêLlCA 17h 

1. No curto e spaço de 4 8 
las forças policiais. Ta l c omo 

----virâlIL.J9 u.B... _iJltf~sºs-e lJ.tr%':m--~e 
os tiV8ssr s o nvi dado. 

horas,o Lic eu Jos6 Falcão é novame nto invadido 
na pass ar'a 3 ~ f eir a , também ontem os estudantes 
expulsôr ~m-os 63 S U 3 própria Ci=Jsa ,sem que para 

e ocupado D~ 
de ste licou, 
t al ni ngulfim 

Se C! ropres ~;5o S 8 abate sobre os es tudantes ,c ur tamante que existE) uma r 3zao para 
iSSR , 8 6 nesse su~tido que n6s d~vemos a nalis a r os 6ltimos ac ontecim8ntos pa r a dai tirar 

a s duvi das lições . 

2. No s oguim~nto da inva são do liceu polo CO PCON ,ch~~qd~-p~1B Comissão- do Gestão a 
nm do impr~dir iJ realização dI) Pl e nário de_ E'studantes do Ensino Socundário; no seguime n
to da Co mi ss;;;o de _Gost;;;g t cr-manda do invadir, pe l a PSP,a Associa ção de Estudantes do L.icQJ 
Josó Fa l cão,tol c omo e r él h~bito rotineiro cu m t o das i3s AA.EE. a nte s de 25 de Abril q ual 

~ , 
a posiçao cOJrecta que, de focto,deveriam t omar os estuda ntes? 

Efectivamente que 2 únic iJ d8cis80 j-usta,qun a únic a tomôda de posição c o nsoque.!l 
te por pnr t e. O,jS Bstudnntcs do Lic 3u José Falcão e r a a de de mitir os social- fascis t as da 
Comiss~o de G8st~0 . Na Reu ni ;o Gor aI de Alunos,realizada na tar de de 4~~.ira,os es tudan -
-Ces snub f:J r am ,pllr isso,dbnunc ier toda a polít'ica rB8ccionária do M"EC",assim c omo das SUflS 
co r reias de tra nsmissão pe r a 2 e scol a : as comi ssõGS de ges tão f a ntoche . 

A It democracia " dustes senhores ó a da nliberdado " de:! r Gúnlão ~fal tas - e -=: semi:~n"'s=---~~-_· 
talações , a de não pode r tomar decisoe s s e m o sou cn nsantimento,a da invasão II democrát.i-
c a " das AA .EE., assim co mo Fl dA "l iberd"lde" de dununciar e pr e ndor a qu eles que mais se dis 
tinguiram na luta .Os estudantes s o ube r am,lo go após o 25 de Abril, de s !:mcada a r um gr ,:mdem-;;-
vil1l!~nJo do massas pL. l a e xpul sÊÍo iOls diata dos pr o f esso r e s o reitores f ascistas r~ , desse m~" 
do,n8o hesita r 80 em o fazer a quem ,mesma qUE~ _e~nome da "libcrd2de" e do " domocrEJc ial,t; 
nha por polít ic a a r e pressão fero z , 3 opressã? elas massas Q sfITôã nti-s. - -------

Neste campe,a nossa taref~ 8sse nc i al 6 a de cria r uma comissão que se onc arregue 
da ger 5ncia t6cnica 8 administrFltiva da ~scula ,comiss ão essa na qua l os os tuda nt es ,profes 
sa r es B funci::;náriCls pr ogressistas s a ibam c::lliifundor l3 aplica r intr "1 ns iqc n h :mcmto as deci--
sões dos o rgQos m6ximos de, decisão nElS 8scolas: as amplas assemble i as - do me ssE''3 dos ostu 
cantes . Isto n;;o si gni f ica que os pro f ossorc s c os funcio nÁrios não t onham, d i:1 i gual modo-:
as suas r euniões,8ndo tomarãos as suas próprips decisões qUG, a s e rem justas , s a rão cohC8r 
t e za a poiadas p~l~ esmagadora mai ori a dos pstu dan t os. 

Ontum do manhã, dU I' 'Jntl.l um "m8uting" r t.lalizado c om a prosença de alguma s c on t e nas 
de esttl d::lnte s, foi _d·-c:c idido ,ocupar _as instaleções da .Com:!:ssão de Ges t ão j~ qUG esta se 
r ecusava t erminant8mont G a r a spei tar a deci~ão que havia sido tomada em R .G :.A. 

Ao sentire m quo o seu fim estava próximo, todos os reaccionários, dosdo os fascis 
t as aos soci al-fa s cis t as , un i ram-s8 f irmamente no sbntido de , bar r icando-sD no s cO~·J~8do: 
r es du ac esso à Comissão de Gastão , motivaram c onas do violência e a grediram os estudantes 
anti-fascistas G democratas quo lovavam à prática uma justa resposta das massas os tudantis 
à provols;80 pides c a do quo tinham sido a lvos . De i mediato, o s os tudantes progressistas re~ 
giram c om firmo za , u o pÊiI-,.í.ca que at ingiu a8" fil oiras do inimigo, dosse bando de arruaceiros 
qu e é a " UE C-UNEpll , c onluiada com os fascistas, foz com que elo mais uma vez ap. ' os dta sse 
como õnico argumento face ao seu i so l amento cr:Jscento por parto das massas oc3 t u ':lantis, a 
repressão a rmada, a invasão ~ ocupa ção do Liceu por porte c,:s força s policüü s, o saquo do 
a pa relho técnico OE' Associa ç ao de Estudan t es . 



3. l\ ocupa<;ê;;(] do L -1. CiJU n éhl (; "'l !irki n,dJit!~, j f;o .l.":l'da o ()l e r e fl G:t;E? a s i tuaç~Cl polí t ica 
mo is gor aI da nossa pátria, no que respei t,., 20 Cl:cDccr;h:: ep:r.G ximar da derrota pa ra os 
reaccionários o dos prime·:Ifi) ~ indí c i os da vitória para o nosso povo o para a classe ap!;. 

r~ria . 

No mome nto 8ffi que a Junta e o G, ,orno Provisório se: a joclhê.m e quatro pa tas per ante 
os imperialista s da NATO , de quem ao fim e ::;0 c abo n;:;-o sâ'o mais do que fiéis servidores t 

n o mo ento em que sobre a classe operária e Ql p 9 VO aumenta o abater da ropr ussGo, no morl1tlfi 
to em os estu dantes colocam c 3da vez m3is a s ua luta ao l ado do povo c sob a direcção cta
classe o poráriEi , éJ burgu CS$S prepar;:: o s uu f o);'oz a t aque e deixa c air !li s êu véu II dm.ocráti .... 
t:lJ' c om que 5 8 -preter.fu sncõurir, não hesi têir:-fo em roprimir as~ ma-s s a s põpul a r õ s 1 proibin .
® as s uas r euniõGs o ma nifiJstações , que todavia j amais podDr& i mpedir. 

r neste contoxtc quo 88 integra o sou c rosc ont e f uror f a c e C l uta dos; estudantes ti t 
elu i sso 8;ont eco-, ê porqI:!8~clB~0acto r~'COnhecc quo para 50 opôr ~ vontado o ao iu'dbr j".., 

nosgotá'vcJ. da juv8ntude Gstudc:m t il, ~~~nil;a -~!;iluç;e-E!u.(kct:l.kQ n tra é éJ repressao viol entai ~ 
~epIessão armada. 

Os us tu dantes devum ostar propaI'éJdos p~ra os grandes combat es que se aviz in ham , de_ 
vem escolher o c aminho di] lutiJ ü opôr (] sua f1 :r.tnc unidade à lIu ni dC',do" pôdro da todos o s ~ 

. ,.. 
tift.l.Ona r ~o s • 

4 . A posiçao que os cstucf:antcs do Liceu ~bs6 Folceu assumir am t5 uma pos ição corroc~ 
1:1 contém no Ds sOnCÜ'1~ as aspir açõ es das large s mBSSéJS da juvL;ntu dD Gstudantil ~ liberda de 
il à domocracia.Os ostudantos de Coimbra dDSdQ o e ns ino técnico ao supcrior , devon apoiar ê 

-~ ta jus t a l uta ,cr i ar formas concre tas do solidar-ieàad(~' ,comparDccr om mass a ns suas .!:oelLta 
çôos , manifestar-lho a sua incondiciona l adQ3~Q . 

n;V1 ~~ '" [l~LUTA C~J /." '" nEC~ETO Qr GF,'iT1!;O no (NSP'LO ';i FÇl lhInS lD , kS"":i= '.iloG ~ 
var'L21S comissõc;. de luto das dive r,S-38 tJsc f.J j.aA;l3prSs reunião c om a1.gu~a s doú:;r:;as ·- do c stUQôf) 

tas an ti-fascisi2S c dnmocr a t "1s 1 deci diram ct:g~ocar ~JmQ _ [Df\! CEIHRI'\ Ç;~O , hoj o ,s Qxta - f oira ,~e ..... 
17h .na Praça da~Ropública, !l CONT RA A I NVASÃO -::tlUCI /\L E ív] IL IT ,I\. ii " do Licou JO S8 Falcão e "CON .... 
TR A A REPR ES5r~O FI'\.5CI ST!\ " a , nesse sentido ' ""pela às arnpl <1 B massas da juv entudo cs tudan 
~il 8 ao po vo cm guraI, 
l\o1·t l!l contr a o féJscismo 

a c om p'3rcc eran 8 par~tcip i] rcm 3c t i v3 
c o soé i a l-fascismo! ' 

~ .... 
mCf)to nesta gr ande j ornada ® 

MORTE AO FA;~C.iSIVjO! O POVO VENC ER" ! 
ABA I~ o Ã NOVA PI DE! 

Comis são do luta co ntra o decreto de Gos""' 
tão -do Ensino Scc undário . 

Co.1mbra ,7 do J at'1uiro de H74 . 
"\ , 
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